
~ 

RE I JI\ I ÃO ORIJI :'\ ÁR1A..D.E...ZS:.D..5:.llilll I~ 
.tJ <f!9 

Aos vinte dias do mês de Maio do ano dois mil, Edificio dos Paços do ~ 

Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Mun icipal de Aveiro , reuniu ordi nariament e a ~ 

mesma Câmara, sub li Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de '7~ 
Miranda, e com a presenç a dos Srs . Vereadores Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. Jaime 

Simões Borges. Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves. Eng." Manuel Ferreira 

da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cerqueira, Dra. Maria Antônia Corga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo, Pro f Celso Augusto Baptista dos Santos c Eng." 

Eduardo Belm iro Torres do Couro. 

Pelas 15 horas foi dec larada aberta a presente reunião. 

Affi~çÃ O DF A(' TA S: · Foi deliberado, por unanimidade , aprovar li 

acta n." 13 

Il [ SI JI\10 J)( \ lUO_P~_T~: A Câmara tornou 

conhecimento do balancete da tesouraria rctauvo ao dia 24 de Maio. corrente. o qual 

acusa o seguinte movimento em dmheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais -trezentos e setenta milhões quatrocentos e trinta e cinco mil novecentos e 

trinta e quatro escudos e nove centavos; Saldo do dia anterior em operações de 

tesouraria - cinquenta e cinco milhões quatrocentos setenta e oito mil setecentos e 

dczanove escudos; Receita do dia em operações orçame ntais - um milhão quinhen tos e 

quarenta mil e quatro escudos; Receita do dia em operações de tesouraria - trezentos e 

quarenta e oito mil quinhentos e sessenta e sete escudos; Despesa do dia em operações 

orçamenrais- dezoito milhões novecentos c oito mil setecentos e oitenta e dois escudos; 

Despesa do dia em operações de tesouraria - vinte e cinco mil escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orça men tais rrezemos e cinquenta e três milhões sessenta e sete -e 

mil cento e cmquenta e seis escudos e nove centavos; Saldo para o dia seguinte em 
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operações de tesou raria~ cinquenta , cinco milhões oitocentos e dois mi l duzentos , ~~I:" 
citcnta e seis escudos. ~ U. 

s-:>
 
PERÍODO IJE AN TES n A ORDEM DO m » 

o Sr. Vereador Jaime Borges apresentou à Câmara os wgu i n lf'S assuntosr 

EESTA S J )O llllrilCín o: . O Sr. Vereador Jaime Borges deu nota de 

uma informação da Divisão de Cu ltura desta Câmara Municipal, a propósit o da 

apresentação da peça "V amos contar mentiras", no dia 17 de Maio, corre nte, no Teatro 

Aveirens e. 

o Sr. Vereador Dr. Jose Go nçalves mostrou o seu desagrado relativamente 

ao referido espec táculo, salientando que o Pclouro da Cultura devia defender-se no 

sentido de se jus tificar e esclarecer o publico, que não foi cumprido de facto o contraio e 

neste sentido, informar também o Ministério da Cultura sob re o que se pas sou 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santo s sublinhou o cuidado que se deve ter ao 

assinar este tipo de contra tos. Por outro lado, elogiou o Sr . Vereador Eng." Cruz Tavares 

por ter levantado o problema e nesse sentido ter interpela do o Pelouro da Cultura para a 

referida situação 

llI DlKA CÕ~ÇÃ!!_I!~lU!M..::llAlUlilllli= I!AS....Kl!AS 

~lt~..D JLá.~ : • Em face da informação n." 30/200 0 da Biblioteca 

Municipal, foi deliberado, por unanim idade, autoriz ar a edição da obr a "O arbcr eto das 

ruasda cidade de Aveiro" da autoria da Ora. Daniela Ramos, um docume nto que apesa r 

de ser cientifico, consegue traduzir a realidade exis tente nas ruas de Aveiro, isto e, as 

árvores mostrando através de fotografias e texto as características destas e as formas de 

as preservar 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Antônia apresentou a seguinte declaraçã o 

"Aprovo. Peço no entanto. que sobre propostas de apoio 11 futuras ed ições , sejam 

disponibil izadas informações previas aos vere adores para que possam votar com 

conhecimento de causa." 

~ 
,c;" 
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~.~\. 
Entremnto a" ."..tau- se da re.... iãa .. S" Vereador Jaime Borges. ~~ 

~1I ' rs ICl rAl - Vt' REA OOR.E.S.: • No uso da palavra. o Sr ~ 

Vereador Eng" Cru? Tavares apresentou o seu repudio e protesto pelas afirmações <l - / 

proferidas no passado dia 5 do corrente mês, pelo Senhor. Primeiro-Ministro, Eng" ~~ 
Antonio Guterres, numa Conve nção do PS, levada a efeito na cidade de Vulença , tendo ......... 

citado uma das suas i ~lerve nçõe s, d.ivUlgada pela Imprensa . sobre a necessidade de r-~ 

alterar a legislação eleitoral autárquica, nos seguintes lermos: " O /lc/ual sistema de 

geuõo municipal gera lima grande perversão e uma grande promiscuidade, COIII 

Vereadores da oposiç ão com pelouros e mandatos remunerados, o que os tevu a nào 

fiscalizar U Clcçào da Câmara, porque estão comprometidos ('om o poder", tendo 

acrescentado que o ideal seria que os executivos fossem compostos por pessoas da 

confiança efecriva do Presidente, tal como preconiza a proposta do Governo 

A este respe ito, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos propôs que a Câmara 

Municipal de Aveiro demonstre a sua originalidade e que e labore uma proposta ou 

declaração de voto, que fique exarada em acta, a demonstrar o descont entam ento dos 

Vereadores da Oposição , pelas decla rações proferidas, o que foi corro borado pelos 

o Sr. Presidente disse que a sua posiç ão relativame nte a esta proposta, é de 

abstenção, por entender que a intervenção do Senhor Primeirp -Ministro foi genérica e 

num contexto diferente, sendo sua opinião que a sede própria para tal repúdio deve rá ser 

partidária, ou atrav és da ANM:P, e que de modo nenhum visava os Srs. ve redores da 

Câmara Municipa l de Avciro. visando ames o sistema em geral. 

Também o Sr. Vereador Dr. José Gonça lves se associou à posição do Sr. 

Presidente, por não acreditar que o Senhor Primeiro Ministro tenha tido a intenção que 

os Srs. Vereadores da Oposição lhe atribuem, até por que é contra ditória com a sua 

postura na política. Considerou infeliz a tradução dos j ornalis tas. Por isso também se 

abstém. 

Os Srs Vereador es Eng" Cru z Tavares, Domingos Cerqueira, Dr" Maria 

Antônia , Prof Celso Santos e Eng" Belmiro Couto, apresentaram o seguinte protesto 

"Os Vereadores (la oposi ção na Càmara de Avetro (do PSD e do CDSIPP) repudiam as 

declarações do Primeiro Ministro Anlól1io Giaerrcs, proferi das n(/ sua visita em 
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- V"'-
Valença. no passado fi m de semana. e divulgadas pela Imprensa. onde produziu •Al 
afirmações gravíssimas para o bom nome e reputaç ão dos Vereadores C/C/ opos iç ão em 1:::/ 
exercicio de fun ções , entre as quais ressalta o segumte: "acabar com a perversão e a ~ 
promiscuidade " "com Vereadores da. oposição CO II/ pe íouros e manda(O~ 

remuneradas, o que os leva a não fiscalizar a acç õo da Câmara porque estão 
/'

comprometidos com o poder ", Demonstro o Chef e do Governo fa lta de respeito 
~~ 

democrático pelos Vereado res que representa m com lealdade as populaç ões que os 

elegeram livremente, paro defender os seus interesses como municipes. Demonstra Jifv 
também falt a de consideraç ão pelo s direi/os das OPOSIÇõeS e pela faculdade que a lei 

democrálico lhes dô. •le, uma ",ez eleitos, agirem em libe ram /e. de acordo com as suas 

consciências . Confunde. ainda. o Sr. Primeir o Ministr o, os compromissos que os eleito s 

tem com Opovo e os seus ele itores, com lima perseguição sistemát ica do poder 0/1, p ior 

ainda. com compromissos dúb ios com o pod er vigente .. 

Mais afirmaram os Srs. Vereadores que pretendiam que o presente protesto 

fosse enviado ao Gabinete do Senhor Primeiro Ministro e divulgado através da 

Comunicação Social. 

o Sr. Vereador Eng. · Be/mir o Couto apr('selltou li Câmaru os wg uíntes 

llARCUU1!lL.lITIRQS : • O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto. felicitou 

o Sr. Vereador Jaime Borges pela adjudicação dos Barcos ~1o li c eiros e por ter 

conseguido tomar o Barco Moliceiro, uma das embarcações upic as portuguesas 

Entrou II U sata o S r. Vereador Edner do Feio. 

CASA...Dc\ J() VE~ nJDt' : - O Sr. Vereador Eng." Belmiro Couto fez ainda 

uma breve alusão à Casa da Juventude, que se vai tomar num espaço dele para os 

jovens, reconhecendo o apoio do Sr. Vereador Prof Celso Santos, que no anterior 

mandato destinou aquele espaço para o d eito. 
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\P'~'-
o Sr. Vereador Edue rdo Feio apresentou li Câmara f}~ seguintes ~ 

~l'&I.!J':ÀºJ!I:~_J I J)(VISÓRIAS t'l\1 ESTK.l.IIllRA...ltEIÁU.Cd 

P 'RA O MERC AJ)() 1lli....SA.ríTIA.G..Q; - Con forme informação do D.r.G.O.M.

D_P,O:, foi del i~rado, por unanimidade, ad}udiCar a empre itada ac ima mencionada, na 

modalidade de ajuste d""IO, à Firma TRES SILVAS , LDA. O"''' concorr ente. com 

base na alínea d) do n." 2 do art ." 48" do Dec reto-Lei n," 59/99, de 2 de Março, pela 

importância de quinhentos c sessenta c oito mil quinhent os e vin te e quat ro escudos, 

acrescida de IVA à taxa legal em vigor, 

Mais foi delibera do. por unanimidade que , caso nào sejam aprese ntadas 

alegações no prazo legalmente estabelec ido, a adjud icação con sidera-se aprov ada 

=tll ~GA-l!ll!lL..=.-<.\.'iS1KJM'Á~P!lliEL.J)E 

~.!.J.lS..lU::_~YURº : - Foi deliberado, por unanimidade, comparticipar nas 

despesas com a aquisiç ão de fardos de palha, solici tados pela Associação em epígrafe, 

destinados aos animais que irão estar presentes na Agrovcuga 2000 , a deco rrer de 8 a 16 

deJulho, pró ximo, até ao mon tante globa l de um milhão de escudo s 

Tfu\~Tº..::. A I I F R AC ,\ {) D O ..sJ::riTJ P~llll..~ 

WME.....UO~ I Z : - O Sr. Vereador Eduardo Feio deu conhecime nto, através de urna 

informação prestada pe la Divisão de Trânsito desta Câma ra Municipal, que a Rua Ja ime 

Moniz, no troço compreendido entre a Rua Dr. Manuel das Neves e a Rua de Almeida 

Ilarrert, tem uma plataform a com 7.5m de largura, sendo a circulaç ão feita no sentido 

Sul - Nane e com estaciona mento permitid o nos do is lado s. No entanto, face às 

alterações que irão ser introdu zidas a, curt o prazo, na Praça do Milcna rio e arrua mento s 

adjacentes, há necessid ade de esco ar, quer o trânsito que c ircula nestes arruamen tos 

onde se procede a um estacionam ento de longa dura ção, que r dos mo radores, quer dos 

wentes dos diversos es tabe leciment os de ensin o. Ass im, no sentido de aum entar a 

mobilidade em toda esta zona, proporcionan do um menor volume de trânsito na Praça 

do Milenário , o Executivo de liberou, por unan imidade, e de acordo com a referida 

informação. que a Rua Jaime Momz passe a ter dois sen tidos de trânsito e que ° 

~ 
~ 
~
 

~
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estacionamento só seja permitido no sentido Rua Dr. Manuel das Neves - Rua de Á 
Almeída Garreu. ~ 

~TO \I lESAr ÃO DE..l'~<&LM' - Pelo S, . ~ íJ.J? 
Vereador Eduardo Feio, foi dado conhecimento de que motivada pela profu l1d~/' 

alteração dos sentidos de trânsito que a Cidade irá sofrer, por via da con~trução da~ 

Passagem Inferior da Praça do Mitenáno c da construção do parque de estacionamento :<J 
~a. Praça Ma."" de Pombal, e f ainda à alteração que algumas carreira s dos T.U.A. IiJt·ac~ ·~~
mam sofrer, ha necessidade de cn ar novas paragens para os autocarro s, por forma a 

minorar os Inconvenientes para os seus c rentes. 

Nes te scnud o, a Câm ara deli berou, por unanimidade, autor iza r a reac tivaç ão 

da antiga paragem no sentido ascendente da Rua Batalhão Caçadores 10 e criar uma 

nova no sentido de descendente deste arruamento, junto ao cruzamento com a Rua 

Nascimento Leitão, c ainda, autorizar a criação de uma outra paragem junto á rotunda de 

acesso de acesso à Rua Comandante Rocha e Cunha. aproveitando o parque de 

estacionamento, por forma a que os munícipes possam usufruir de um acesso rápido à 

cidade após estacionar o seu veículo. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que estas alterações entrem em vigor 

de imediato c durante o tempo de execução destas duas obras 

llilli,u;=JWU:LÉGRlr;AS_L..lI.J.!lll!SAi'ÃQ..j~Ü!UQ 

~RA(E.:r....\JM :\IÁQ....t..~: - Face a uma informação prestada pelo 

D,P_GO_M, a Câmara deliberou, por unanimidade, proceder á abertura de concurso na 

modalidade de ajuste directo, para a realização da empreitada em epígrafe, com consulta 

a três entidades, ao abrigo da alínea d) do 0.° 2 do art." 48° do Decreto-Lei n." 59199, de 

2 de Março, prevendo-se uma estimativa orçarncntal de um milhão cento e cinquenta e 

nove mile cem escudos. 

\-lais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso, os quais se encontram junto s do correspo ndente 

processo . 
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EXEC.I 'C ÃQ pE' l~ t·R A .t·ST R! JTl J R\S t '! tTTR IC r\S t' 

lEI [ .-ÚNICAS :\() I O U ' A\l F I\'T O no s :\IQ ;'S'U -S l )f':.....\l. I.lR~: - Em ;(Ç)~ t 
conformidade com a informação do D,G.P.O.M.-D.P.o. e na scquência da deliberação ~~~ 
lom~ na reunião de 30 de Março, corrente, foi deh ~erad o. por Un a1\ im l d a~e, transrnmr ,,- r2..---~ 

aos Interessados que a deliberaç ão da Câmara var no senti do de a adjudicação da ~..........--

empreitada em ,des taque, s~r feita à firma xt.r, - ,LDA., pelo valor de onze milhões ~ 

novecentos c cmquenta e C!fiC O mil e sessen ta e CinCOescudos, acrescido de 1.v .A. fi ~ 

taxalegal em vigor. ~~ 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações pelos ttb;, 
concorrentes. a adjudicação e a minuta do contrato, consideram-se aprovadas. ~~ 

D.L..CLAR,4,Ç ÃO Dt' I:STFRt'SSt' l\HJ N !cU~L : - Para efeitos de 

instrução do pedido de autorização à Ccrnissêc Regional da Reserva Agrícola da Beira 

Litoral, elaborado pe la SIt.1RIA. para o "lme rceptor Norte/Con du tas - Estaç ões 

Elevatórias e Pontos de Entrada" , e de acordo com a proposta n." 412000 do 

Departamento de Desenvolvimento c Planearnento Terri torial, o Executivo delibe rou, 

por unanimidade, declarar o interesse público do re ferido empreendimento, conforme o 

disposto na alínea d) do n." 2 do artigo 9.° do Decreto-Lei 0.° 196/89, de 14 de Junho. 

o S r. I 'ereoaor Prof. Celso Sa ntos apreJ(:nlOlI à (!ii", ara o segui nte 

lll!iIili.ÁRlQ CQ:\JP I FMF NTAR J: • O Sr. Vereador Prof Celso 

Santos questionou o restante Executivo relativame nte ao novo traçado assumido pelo 

lei . bem como dos problemas que dai poderão advir, tendo em conta os compro missos 

outrora assumidos . 

Depois de ter salientado algumas diferenças relativamente ao anterio r 

traçado, o Sr . Vereador chamou a atenção para a Câmara se pren unciar relativamente às 

vantagens e desvantagens que poderão advir desta situaç ão. 
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serviços recmcos com petent es desta Câmara, para o Canil Municipal, a instalar na Zona I/ ri' 
Industrial Junto ao aterro sanuano ;\Y~~ 

~
= I ElI'TM'Ã O DE ARR IIAMIN ' OS NA ' R'G"ISIA Il' 

ISAHJZ Em conso nância com a informação prestada pelo D P G O M , o ExecU t l V~ 
deliberou. por unanimidade. proceder à abertura de conc urso limitado, ao abri,go da ~ 

alínea b) do 0. " 2 do art." 48" do Decreto- Lei n." 59199. de 2 de Março, para a realização /I 

daempreitada de pavimentação de arruamentos na Freguesia de Nariz, prevendo-se uma "- /l!t
estimativa de CUSI.O' na ordem dos ';010' qu.",.o milhões setecentos e trinta e quatro mil 

e trezentos e cmquenta escudos. 

Foi ainda deliberado. por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de conc urso respectivos. os quais se encont ram juntos do respectivo processo 

C t' NT R O CI " TU H.AL...-..EJ)L.C.Q~RIiSSWLJ)[ A \ 'F HHl 

AQUISICÃ Q !l I' p :\I PRO IFC H IR...DL.Y.ÍD.Iill : • foi prese nte o processo de 

concurso relativo ao fornecimento para aquis ição de um proj ector de vídeo para o 

Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, cujo concurso foi aberto por despacho 

superior. Lida a informa ção dos Serv iços Mu nicipais competentes. segundo a qual o 

material deverá ser adju dicado à Finn a BSE, por apresentar preço s mais vanta joso s. foi 

deliberado, por unani midade, adjudicar o c itado fornecimcn;o li referida Finn a, na 

modalidade de consulta prévia, pelo valor de três milhões nov ecentos e dezoito mil e 

quatrocentos e trinta esc udos, acrescido de IVA 

:'v1ais foi deliberado, por unanimidade que, caso não sej am aprese ntadas 

alegações no prazo legalmente estabelec ido, a adjudicação cons idera-se aprovada 

;)l US ElL DA RHí'RIICA M ) IJ!SICÃO!l1' PRO 'FCIO R I'S .. 

AC..E.SS..Ó.HJ. : • De acordo com o despacho superior que procedeu 11 abertura de 

concurso na moda lidade de consulta prévia, para a realização do forneci mento em 

epígrafe, e de aco rdo com a informação prestada pelos Serviços Municip ais 

competentes, a qual se dá aqu i por transcrita , foi del iberado, por unan imidade , transmit ir 

aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita à 
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firma SANTOS & QUELHAS, LOA., pelo montante de três mil hões dezoito mil e 

quatrocentos escudos, acrescido de IVA à taxa lega l em vigor. lÁ' 
Mais foi deliberado. também por unanimidad e, considerar aprovada a ;{Y-~í.o 

. ~ _ . _ n 
edjudicação. caso nao sej am apresent adas alegações em co ntrario pelos concorrentes, no 

prazo legalmente estabelecido. ~ 

I.EAIR~E co ncurso~- FOI present e o processo relativo .10 

publico para adjudicação da empreitada de remodelação . recuperação e equip amento do ~ 
Teatro Aveirense lendo o Executivo deliberado por unanimi dade, adjudicar a il4, 
empreuada do projecto de execução do Teatro Averrense. a Firm a ECOP, na ~ 

modalidade de concur so publico, pelo montan te de novecentos e vinte e CinCO milhões 

seiscentos e dez mil quatrocentos e quarenta e seis escudos , acrescido de IVA à taxa 

legal em vigor, obras estas que terão o seu inicio em Agosto, deve ndo ficar conclu ídas 

emSetembro do ano 200 1. 

Mais foi deliberado, também ror unanimidade, cons iderar aprovadas a 

adjudicação e a minuta do cont rato, caso não sej am apresentadas alegações em contrário 

pelos concorrentes , no prazo legalmente estabelecido. 

O Sr. Vereador Prof Celso Santos questionou o Sr. Presidente acerca da 

fiscalização desta obra . O Sr. Presidente respon deu propondo que fosse aberto concurso 

de prestação de serviços de fiscalização, gestão gera l e auditori!! des ta ob ra e para todas 

asque estão em curso nesta cidad e. 

ME.RW\ l!U..1UA NI ' Fl F IR M IN O : . A Câmar a tomo u conhecimento dos 

projecros de arquitec tura selecciona dos pela Com issão de Análise do Co ncurso Público 

Internacional, aberto para elaboração do Proj ecto de Recuperação e Reabilitação do 

Mercado, relat ivam ente aos quais a Arqr.' Emilia Lima, da Divisão de Arquítect ura 

Urbaruza çâo e Ambien te do Município . que integra o respecti vo j úri, prestou os 

necessários esclarec imentos. nomeadamente, que o process o class ificado em primeiro 

lugar foi o apresentado pelo Gabinete D'A veiro - Arqu itectos e Engenhe iros. Lda., em 

segundo lugar ficou o trabalho da Arql." Filom ena Sobral e em tercei ro lugar o da Arq t." 

Cláudia Albino. ao que se seguiu pormenorizada análise dos trabalhos aprese ntados 
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.A.QlIlSI CÃO UF JJM AUTOCAR RO n E 51 I U.-GARE..S : • Foi 

deliberado. por unanimidade autorizar a aquisição. através da Central de Compras dq h, 
Estado, ~e um autocarro de 51 lugares da marca I'o'ec.o. modelo Eurorid er 39 1 E 12.35 ~.",\!.ci} 
carroçaria modelo Ferux, pelo valor de vinte seis milhões quinhento s e quarenta mil e ~\}'~ 

quinhentos escudos, acrescido de IVA á taxa legal em vigor. ~ 

AO tJISJÇÃO DF 6 BARCQS....M.illJ.CJ::.I.1:ill.S: - Face à informação, dos A 
Serviços de Património, CUJ O teor aqui se dá como transc rito, foi deliberado, por y"\unanimidade, proceder à anu lação do con curso aberto por deliberação de 29 de Julho do 

ano transacto para a aquisição de 6 Barcos Moliceiros e autori zar a abertura de novo 

concurso, por negociação sem publicação prévia de anúnc io nos tem os do o." 4 do ~ 
artigo 80" do Decre to-Lei 197199 de 8 de junho 

Mais foi deliberado. por unanimidade , aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso juntos ao respectivo processo 

.El!lS O~L\~ - Foi presente uma informa ção da 

Divisão de Museus e Património Histórico, acompanhada do Protocolo de Cooperação a 

celebrar entre a Fundação Mario Soares e esta Câmara Municipal, o qual tem como 

objectivo a realização e promoção conjunta de actividades de índole cultural e 

educacional. 

Foi deliberado por unanimidade, apro var o referido protocolo, cujo teor se 

dá aqui como transcrito e fica a fazer pan e integrante na presente neta 

AVEIRO E S~Z (CARO VE IUJ EL....=........!.!........Á 

~_RU C..\O Dt· UM 1'00I..1l.t..SW.R:l:1ru: - Por proposta do Sr. Presidente. foi 

deliberado, por unan imidade, apoiar a construção do polivale nre "Cidade de Aveiro", a 

levar a efeito em Santa Cruz - Cabo Verde, med iante a atribuição de um subsidio no 

montante de três milhões novecentos e noventa e três mil quatrocentos e vinte e cinco 

escudos. 

=m"lM:Ã!! lJ l!.M.I.\~ ll:ÁJ.UA -.Dl.l..L-.-BO:\Il!LJR--º.S 

~ I!E...A.YE..lRO-=...í.B..Q..\1Bt:18illU'ELll.QSl • Por proposta do Sr. 
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~~ 
, },;.r, 
/" /I'ROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 

Prime iro outo rga nte: Câmara Municipal de Ave iro. ad iante designa da por 

C. ~lA. contribuinte fisca l 0 ,° 680ü3499..t, represen tada pelo seu Presidente, Dr 

Alberto Souto de Miranda, para c 'Im. foi autorizado em reun ião de 25 de Maio 

de 2000 

Segund o out or gant e: Fundação Mário Soares. pessoa colecnva de direito 

privado sem fins lccrauvos e cio' unli.tede pú'.'!io;:a, adia nte des ignada por F.M.S., 

contribuinte fiscal n." 502607 122, represen tada pelo seu Presidente, DL Mário 

Soares 

Entre o primeiro e seg undo outorgantes é ce lebrado o presen te 

Protocolo de Cooperação, que se rege pelas seguintes cláusul as 

Clá usula J. 

As duas instituições reconhecem J. importân cia de estabelecerem 

relações de cooperação que potenciem o valor c o peso das iniciativas e 

mensagens culturais que const ituem os fins c os objectivos próprios de cada uma 

delas 

C1állSlllar 

,] :~ ;~., :) ; ; ,; ": ...L,'..;..:. ...":ú;,l,) "'; ...."..;;0.,: ph ,iv ";, ' !O co.apr......;, .; -: ;1::.;:.... ~ ,"'; ...s d, 

cooperaç ão a seguir enunciadas, sem prej uizo de outras que as partes 

considerarem de interesse comum 

1- Apoio mútuo na organização de realizaçõ es de caracter cultural e 

educacional; 



2· Promoção rec iproca dos evento s cu lturais c educacionais 

programados por cada uma delas ; 

3· Permuta de expo sições e outras exper iências culturais e 

educac iona is no sent ido do ma is a mplo alcance dos seu s efei tos; 

4 - Realização conjunta de act ividades de caracter cultural e 

educacional que contribuam para a anima ção dos espaços culturais de ambas as 

estruturas; 

5 - Intercâmbio de informaç ões doc umenta is c bibliográficas que 

sejam susceptíveis de contribuir para o enriqu ecimento dos respectivos Arquivos 

(' R i hh ("ll(>(' 'l ~ , ri (' ~i f!r?'lrii1menf" "" {ot(" ~ ri" Hi stórifl Conrem- orânea P n '1 ll flll (' 'i 1l 

Cl á usula Ja 

Para efeito de execução do presente Protocolo, apenas serão 

consideradas eleg íveis as acções de cooperação que a Fund ação Mario Soares e a 

Câmara Municipal de Avei ro se proponham realizar no respeito pela aplicação 

dos princípi os da proporcionalidade e da oportunidade , expressamente 

reconhecidos e ace ites por ambas as instituições 

Aveirc e Museu da Rep ública. 26 de Maio de 2000. 

Pe lo Prime iro outo rgante , 

;\ ll.l'lm 0- L. 

C " . '::.i:J (." ,...da c. 1\1./ ,
 
UI. H.JUCHuSUUlU uc lvi j' cllloa
 

Pelo segundo outorgan te, 

LiL. 
o Presidente da F.M.S 

Dr. Már io Soares 


